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As áreas protegidas desempenham um papel fundamental conservação da biodiversidade e, 

cada vez mais, para o desenvolvimento do turismo na natureza. Na atual crise da biodiversidade, 

a taxa de perda de espécies está cada vez mais acelerada, e os impactos negativos do turismo 

cada vez mais frequentes. Baseado nesse cenário, é fundamental aprofundar as bases 

conceituais do que é considerado ecoturismo, no âmbito acadêmico, suas bases éticas e 

filosóficas, suas práticas e os impactos positivos e negativos nos ambientes naturais. A potencial 

sinergia entre as áreas protegidas e o turismo sustentável deve fomentar a consciência 

ambiental e promover a recreação responsável, oferecendo experiências imersivas que 

promovam uma ligação mais profunda com a natureza e benefícios reais para a conservação da 

natureza e as populações locais. 

Os desafios para o planejamento e gestão das áreas protegidas visando conciliar os objetivos de 

visitação e de conservação da biodiversidade devem ser analisados de forma integrada. A 

potencial geração de receitas para iniciativas de conservação, e ao mesmo tempo, a minimização 

dos impactos negativos na biodiversidade deve ser compreendida de forma crítica e com base 

científica. A relação intrincada entre natureza, cultura e espaços protegidos será analisada no 

contexto contemporâneo do turismo e das práticas recreativas nessas áreas. 

Nessa disciplina, serão analisados livros texto e artigos científicos sobre ecoturismo, áreas 

protegidas, conservação da biodiversidade e temas relacionados. Estão previstas participações 

de palestrantes nacionais e internacionais, especialistas acadêmicos e na gestão das áreas 

protegidas e recreação. Ao longo da disciplina os alun@s apresentarão seminários e irão 

desenvolver um trabalho final, no formato de artigo científico, sobre temas relevantes para 

disciplina e seus projetos de pós-graduação. 
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1. CRONOGRAMA 
 

 
21/ago Introdução à Disciplina - Introdução às Áreas Protegidas e Turismo Sustentável 

28/ago Ecotourism Fennel Capítulos 1,2,3,4. 

04/set Ecotourism Fennel Capítulos 5,6,7,8,9 

11/set Tourism in National Parks and Protected Areas, capitulos 1,2,3,4 

21/set Tourism in National Parks and Protected Areas, capitulos 5, 6, 7,8, 9 

22/set Tourism in National Parks and Protected Areas, capitulos 10, 11,12, 13, 14 

23/set Tourism, Recreation and Sustainability: Linking Culture and the Environment, capítulos 2 a 6 

24/set Tourism, Recreation and Sustainability: Linking Culture and the Environment, capítulos 7 a 11 

25/set visita técncia/campo (8h-18h) 

26/set visita técncia/campo (8h-18h) 

02/out Tourism, Recreation and Sustainability: Linking Culture and the Environment, capítulos 12 a 16 

09/out Apresentação e entrega dos Trabalhos Finais; Fechamento da disciplina 

 

 
2. FORMA DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

A avaliação do curso será baseada em cinco componentes: 
 

Atividade Composição Nota 

Resumo das leituras/discussões 10% 

Apresentação nos seminários 40% 

Resumo artigo 10% 

Artigo acadêmico 40% 

A presença dos alunos em aula é obrigatória. Em caso de emergências, será respeitado o limite 
regimental de 25% de faltas permitidas. As aulas começarão pontualmente às 8h15, com término 
as 12h, exceto nos dias em que estão previstas as visitas técnicas e trabalho de campo, as quais 
acontecerão no período de 8h15 às 18h, e acontecerão no DF. 
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